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Resumo: O artigo apresenta uma análise bibliométrica das produções científicas publicadas no 

Encontro Nacional de Engenharia de Produção – ENEGEP dos anos de 2010 a 2016 na área de 

Engenharia de Produção, Sustentabilidade e Responsabilidade Social. Portanto o objetivo desse 

estudo é apresentar uma análise quantitativa acerca dessa área para mensurar a frequência que os 

artigos aparecem nos encontros, como também, as subáreas de maior interesse dos pesquisadores. 

Para tanto, o procedimento de pesquisa adotado nesse estudo se caracteriza como uma pesquisa 

bibliográfica com a utilização da bibliometria. Os resultados mostraram que o desenvolvimento 

sustentável em Engenharia de Produção e a Sustentabilidade e sistemas de indicadores são as 

subáreas de maior interesse dos pesquisadores. Este trabalho promove contribuições nos âmbitos 

acadêmico e empresarial, visto que, apresenta um estudo quantitativo dos principais temas de 

pesquisas em Engenharia de Produção e que as empresas almejam em seus negócios. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O Encontro Nacional de Engenharia de Produção (ENEGEP) é o maior evento da área de 

Engenharia de Produção do Brasil. Sua primeira edição ocorreu em 1961 e neste ano de 2017, o 

evento completará sua trigésima sétima edição. A responsável pela organização do evento é a 

Associação Brasileira de Engenharia de Produção (ABEPRO).  

De acordo com a ABEPRO (2017), o evento reúne a comunidade acadêmica, pesquisadores, 

professores e estudantes, empresários, consultores, engenheiros, administradores e demais 

profissionais atuantes na Engenharia de Produção.   

O ENEGEP é um divulgador fundamental da produção técnica e científica da área e se 

fortaleceu como fórum de discussão de questões pertinentes à Engenharia de Produção no âmbito 

nacional.  

Para a submissão de artigos no encontro, a ABEPRO classifica-os em áreas e subáreas 

diferentes. São no total 11 áreas, distribuídas em: 1. Gestão da produção, 2. Gestão da qualidade, 3. 

Gestão econômica, 4. Ergonomia e segurança do trabalho, 5. Gestão do produto, 6. Pesquisa 

operacional, 7. Gestão estratégica e organizacional, 8. Gestão do conhecimento organizacional, 9. 

Gestão ambiental dos processos produtivos, 10. Educação em engenharia de produção e 11. 

Engenharia de produção, sustentabilidade e responsabilidade social.  

Sobre a área 11 que tange a sustentabilidade e a responsabilidade social, Costa et al. (2006) 

relatam que o envolvimento das Engenharias, e mais notadamente da Engenharia de Produção, em 

pesquisas e ações socialmente responsáveis é muito importante para a consolidação dessa ciência no 

cenário social. Já Cruickshank (2004) enfatiza que os profissionais de engenharia devem ser 

capacitados para tomar melhores decisões quanto aos aspectos socioeconômicos e ambientais 

relacionados à elaboração e implementação dos projetos. 
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Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo apresentar uma análise quantitativa 

dos artigos sobre a área 11 e que foram publicados nos últimos 7 anos de realização do ENEGEP a 

fim de mensurar a frequência que os artigos aparecem nos encontros, como também as subáreas de 

maior interesse dos pesquisadores. Para alcançar esse objetivo, utilizou-se a pesquisa bibliográfica 

com aplicação da bibliometria, como procedimentos de pesquisa.  

O tema do estudo justifica-se pela sua importância, como pode ser observado nos trabalhos de 

Souza, Sacomano e Kyrillos (2017) e Quelhas, França e Travincas (2011).  

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

Nesta seção são apresentados os principais assuntos referentes à pesquisa: 2.1. Sustentabilidade, 

2.2. Responsabilidade Social e 2.3. Bibliometria. 

  

2.1. Sustentabilidade 

 

Segundo Savitz e Weber (2007), o termo sustentabilidade surgiu na década de 80, emanado de 

uma conscientização que os países careciam sobre formas de propiciar o progresso de suas 

economias sem prejudicar o meio ambiente e sem abandonar a prosperidade das futuras gerações.  

Para Sartori, Latrônico e Campos (2014), a sustentabilidade caracteriza-se com uma regra 

aplicável a sistemas abertos, para relacionar com a sociedade-natureza, compreendendo sistemas 

industriais, sistemas sociais e sistemas naturais, englobando os fluxos de informações, materiais e 

resíduos. Em outras palavras, a sustentabilidade abrange a interação com sistemas dinâmicos que 

estão em frequentes transformações e precisam de medidas proativas. 

Para Alencar et al. (2014), a sustentabilidade vem sendo muito discutida nos debates 

educacionais, empresariais e políticos, posto que simboliza um desafio mundial e provoca a 

harmonia dos aspectos econômicos, sociais e ambientais.  

De acordo com Dias (2007), a constante preocupação com a responsabilidade social e a 

sustentabilidade, faz com que as organizações desenvolvam medidas para avaliação dos seus 

desempenhos ambiental, acreditando que, adotando melhores práticas sustentáveis os ganhos serão 

maiores a médio ou longo prazo.  

Sobre esse aspecto, Souza, Sacomano e Kyrillos (2017, p. 1) destacam que “nos últimos anos, 

muitas fábricas introduziram ou alteraram políticas, produtos e/ou processos para lidar com a 

agressão ao meio ambiente e o bem estar das futuras gerações, minimizar o uso de recursos e 

melhorar as relações entre a comunidade e os interessados”.  

O setor industrial, de acordo com Savi, Filho e Savi (2006), é um dos maiores responsáveis pela 

degradação ambiental, haja vista a questão dos processos emitirem no meio ambiente grande 

quantidade de resíduos e muitas vezes sem o tratamento adequado.   

Conforme Barbieri (2011), a solução ou minimização dos problemas ambientais requerem uma 

nova atitude dos gestores, estes devem considerar o meio ambiente em suas decisões e assumir 

convicções administrativas e tecnológicas que auxiliem no aumento da capacidade de sustento do 

mundo. Nesse aspecto, Savi, Filho e Savi (2006) ressaltam que é necessário que os engenheiros e 

gestores busquem a melhoria permanente, fazendo uso da tecnologia no ramo de suas atividades 

sem prejudicar o meio ambiente.  

Segundo Lira e Neto (2013), o código de ética do engenheiro recomenda que esse profissional 

tenha o compromisso de atender as políticas e recomendações de conservação de energia e de 

minimização dos impactos ambientais, quando da elaboração de projetos, execução de obras ou 

desenvolvimento de novos produtos, sendo obstruído qualquer ato profissional que seja capaz de 

suceder em danos ambientais, à saúde humana ou ao patrimônio cultural.  
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Isto posto, não é possível falar da Engenharia de Produção, bem como, das demais Engenharias, 

sem associar as questões ambientais com quaisquer produtos/serviços provindos do exercício dessa 

profissão.  

No que tange a educação, Alencar et al. (2014) alegam que as instituições de ensino, dentre elas 

as universidades, desempenham a responsabilidade de transmitir o saber ambiental para os 

estudantes, além disso, cabe as universidades também a função de educar para a cidadania, para o 

social e para o meio ambiente, possibilitando a divulgação de conhecimentos e melhoria de 

habilidades, tornando-se uma base no processo de mudança de atitudes e comportamentos no que 

circunda a sustentabilidade.  

Segundo Cortese (2003) e Lozano (2006), diversas universidades tem se empenhado em 

introduzir o desenvolvimento sustentável em currículos e pesquisas. Apesar disso, a muito a ser 

realizado, pois conforme Bourn e Sharma (2008), mesmo que o modelo de sustentabilidade tem 

sido declarado como parte fundamental no currículo universitário, existe a necessidade de uma 

maior percepção das universidades em relação à comunicação da sustentabilidade e das questões 

globais.  

 

2.2. Responsabilidade Social 

 

A Responsabilidade Social é definida por Alonso, López e Castrucci (2006), como a 

conscientização das empresas que as levam a reconhecer espontaneamente as atividades e encargo 

em benefício da sociedade em que se está inserido. Mueller (2003) destaca que é crescente a 

mobilização para o seu alcance. Gestores, governo e sociedade civil identificaram a relevância das 

ações socialmente incumbidas para o crescimento do país.  

Para Siqueira e Spers (2003), o conceito está relacionado com a reparação das desigualdades 

existentes. Esse procedimento deve tanto ocorrer no âmbito humano, quanto no interpessoal 

(capacitação), desempenhando uma função que até então seria do Estado.  

Relacionando a engenharia de produção com a responsabilidade social, Invernizzi e Fraga 

(2007) destacam que desde a década de 60 uma nova forma de entendimento da ciência e 

tecnologia, bem como suas inter-relações com a sociedade vem sendo formada.  

Nesse sentido, Santos et al. (2012) relatam que é necessário formar profissionais com a 

consciência da existência e importância dos fatores sociais que influenciam o desenvolvimento da 

ciência e da tecnologia. Dessa forma, a formação dos engenheiros não deve ser totalmente 

tecnicista, ou seja, fechados em seu mundo ignorando todo o ambiente.   

Para Costa et al. (2006, p.10), “atualmente os cursos universitários buscam atender não apenas o 

mercado, mas a sociedade como um todo. É crescente o número de ações visando atender às 

demandas sociais, como uma forma de minimizar a exclusão e promover o bem-estar social”. O 

ensino em engenharia de produção não deve apenas atender as necessidades do mercado, mas 

também da sociedade. Desse modo, mudanças no perfil desse profissional estão ocorrendo nos 

últimos anos. 

Conforme Dwek (2008) é conveniente desenvolver os processos de ensino-aprendizagem com 

base em modelos próximos das atividades cotidianas (atividades de pesquisa e extensão). Além 

disso, Colombo (2001, p.5) explana que “é necessário reforçar a interdisciplinaridade para que os 

alunos vejam as disciplinas como ações de um projeto maior, compreendendo seus elos”.  

 

2.3. Bibliometria 

  

De acordo com Rostaing (1996), a bibliometria tem como princípio a análise da prática 

científica ou técnica através de pesquisas quantitativas das publicações. Os dados quantitativos são 
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determinados com base nas contagens estatísticas das publicações ou de fundamentos extraídos das 

mesmas. Por isso, pode-se dizer que a bibliometria é um termo abrangente, que envolve uma série 

de técnicas estatísticas procurando quantificar os processos da comunicação escrita. Em 

consonância, Broadus (1987) teoriza que a bibliometria tem como objetos de estudo, livros e 

revistas científicas e como objetivo o entendimento das atividades de comunicação da informação.  

O estudo bibliométrico, como ressalta Kobashi (2006, p. 6), “foi desenvolvido pela 

biblioteconomia e pelas ciências das informações, tendo como característica a proposição de formas 

de quantificação do conhecimento científico”. 

Nessa mesma visão, Costa et al. (2012) salientam que a bibliometria é um método quantitativo e 

estatístico que visa mensurar os índices de produção e propagação do conhecimento, bem como 

acompanhar o desenvolvimento de inúmeras áreas científicas, identificando por exemplo, os 

padrões de autoria e publicação. 

Como complemento, Richardson (1989) menciona que a análise bibliométrica também leva em 

conta as citações realizadas por determinado pesquisador, isto é, o grupo de referências 

bibliográficas utilizadas como base para a elaboração de sua publicação. Além disso, as referências 

utilizadas por determinado autor não apenas indicam seu fundamento, mas também permite a 

identificação dos autores predecessores que colaboraram para o desenvolvimento da área da 

pesquisa em questão. Dessa forma, a análise de citações permite analisar as inter-relações de 

autores, instituições e as áreas de pesquisa.  

Conforme Sancho (2002), a avaliação da produção científica, aspecto fundamental na 

condecoração dos pesquisadores junta a comunidade científica nacional e iternacional e também das 

agências financiadoras, utilizam-se de inúmeros indicadores bibliométricos.  

As principais Leis Bibliométricas, de acordo com Mendes e Machado (2016), são listadas no 

Quadro 1. 

 

Quadro 1: Leis que regem a bibliometria (Fonte: Adaptado de Mendes e Machado (2016)). 

 

Como pode ser visto no Quadro 1, a Lei de Bradfor, está relacionada à produtividade dos 

periódicos, a Lei de Zipf é referente a frequência das palavras-chave e a Lei de Lotka, trata da 

produtividade científica de autores.  

 

3. METODOLOGIA  

 

Partindo do objetivo de apresentar uma análise quantitativa dos artigos sobre Engenharia de 

Produção, Sustentabilidade e Responsabilidade Social, publicados nos últimos 7 anos de realização 

do ENEGEP, o presente estudo se classifica como uma pesquisa quantitativa, pois segundo 

Richardson (1999, p.18), “o objetivo é quantificar, tanto na fase da coleta de dados como no 

tratamento desses dados com técnicas estatísticas”. Com relação ao procedimento de pesquisa 

adotado, se caracteriza como uma pesquisa bibliográfica, pois conforme Gil (2010), a pesquisa 

bibliográfica é elaborada com base em material já publicado, como livros, revistas, jornais, teses, 

dissertações e anais de eventos científicos.  

Leis Medida Critério Objetivo principal 

Bradford 
Grau de atração do 

periódico 

Reputação do 

periódico 

Identificar os periódicos mais relevantes e que 

dão maior vazão a um tema específico 

Zipf 
Frequência de 

palavras-chave 

Lista ordenada 

de temas 

Estimar os temas mais recorrentes 

relacionados a um campo de conhecimento 

Lotka Produtividade autor 
Tamanho-

frequência 

Levantar o impacto da produção de um autor 

numa área de conhecimento 
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Além disso, esta pesquisa utiliza-se da bibliometria para correlacionar os dados averiguados, 

portanto é também uma pesquisa bibliométrica, pois conforme, Roza, Machado e Quintana (2011, 

p.63), “tem como um dos benefícios de sua utilização a padronização de procedimentos que 

promovem a medição dos dados pesquisados, traduzindo as informações relevantes camufladas em 

pesquisas científicas, que servirão de auxílio a outros estudos”.  

Para a coleta dos dados utilizaram-se os anais referentes às últimas edições do ENEGEP entre os 

anos de 2010 a 2016. Optou-se por extrair os artigos referentes à área 11, descrita no Quadro 2. 

Esses artigos são disponibilizados no site da ABEPRO na aba “publicações ABEPRO”, em que 

podem ser obtidos para fins de estudo e pesquisa. Para compilação dos dados e elaboração dos 

gráficos foi utilizado o software Excel.  

 

Quadro 2: Área e subáreas consideradas no estudo (Fonte: ABEPRO, 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O processo realizado para coleta dos dados foi visitar o site de cada um dos anais do ENEGEP 

de cada ano e registrar em planilhas as informações encontradas referentes aos artigos da área 11, 

como título do artigo, subárea, autores, ano de publicação e link para acesso online. O Quadro 3, a 

seguir, exemplifica a planilha adotada. 

 

Quadro 3: Modelo de planilha utilizada no estudo (Fonte: Dados da pesquisa). 

 

Ano Subárea Titulo do artigo Autores 
Link para baixar o 

artigo 

2010 

1.3. Logística e 

gestão da 

cadeia de 

suprimentos 

A influência do 

sistema de transporte 

hidroviário na 

logística dos APLS do 

Amazonas 

MARQUES et al. 
http://www.abepro.org.br/bibl
ioteca/enegep2010_TN_ST

P_113_741_16860.pdf 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Após coletar os dados foi possível identificar o cenário de publicações da área 11: Engenharia 

de Produção, Sustentabilidade e Responsabilidade Social nas sete últimas edições do ENEGEP 

(2010 a 2016). No total foram publicados 506 (quinhentos e seis) artigos nessa área. A Tab. (1) 

apresenta esses valores anuais distribuídos nas subáreas e também os valores consolidados.  

  

Área 11. Engenharia de Produção, Sustentabilidade e Responsabilidade Social 

S
u

b
á
re

a
s 

11.1 Ética e transparência nas decisões organizacionais 

11.2 Governança organizacional 

11.3 Responsabilidade social organizacional 

11.4 Sustentabilidade e sistemas de indicadores 

11. 5 Desenvolvimento sustentável em Engenharia de Produção 

http://www.abepro.org.br/biblioteca/enegep2010_TN_STP_113_741_16860.pdf
http://www.abepro.org.br/biblioteca/enegep2010_TN_STP_113_741_16860.pdf
http://www.abepro.org.br/biblioteca/enegep2010_TN_STP_113_741_16860.pdf
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Tabela 1: Relação quantitativa dos artigos publicados no ENEGEP (2010 a 2016), referentes a área 

11 e suas subáreas (Fonte: Dados da pesquisa). 

 

Como pode ser observado na Tab. (1), dentre o período analisado (2010 a 2016), o ano que 

obteve maiores publicações na área pesquisada, foi o ano de 2010, com um total de 102 artigos, no 

entanto, o ano de 2016, foi o que apresentou menores publicações nessa área, com 51 artigos 

publicados. Seguindo as análises, a Fig. (1), denota a relação entre a quantidade total de artigos 

publicados nos ENEGEPs e a quantidade de artigos publicados na área 11. 

 

 

Figura 1: Gráfico que apresenta a relação dos artigos totais publicados nos anos de 2010 a 2016 

no ENEGEP e dos artigos publicados apenas na área 11 (Fonte: Dados da pesquisa). 

 

Através da Fig. (1), percebe-se que o número de artigos publicados na grande área Engenharia 

de Produção, Sustentabilidade e Responsabilidade Social não é proporcional ao número de artigos 

totais publicados no ENEGEP, ou seja, não existe uma tendência de publicações, a medida que o 

número total de artigos publicados aumenta ou diminui o mesmo não acontece com os artigos 

publicados na área em estudo. A Fig. (2) exibe a relação de publicações por subáreas. 

1366 

1072 1035 

832 

1009 1061 1118 

102 62 86 57 82 66 51 0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

ENEGEP
2010

ENEGEP
2011

ENEGEP
2012

ENEGEP
2013

ENEGEP
2014

ENEGEP
2015

ENEGEP
2016

N
ú

m
e

ro
 d

e
 a

rt
ig

o
s 

p
u

b
lic

ad
o

s 

Edições do Encontro Nacional de Engenharia de Produção 

Total de artigos publicados versus Artigos publicados na  

área 11  

TOTAL DE ARTIGOS

ARTIGOS ÁREA 11



 

 

 

 

Simpósio de Engenharia de Produção 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

09 a 11 de agosto, Catalão, Goiás, Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Publicações por subáreas no ENEGEP (2010 a 2016) (Fonte: Dados da pesquisa). 

 

Uma observação relevante que merece destaque e que pode ser identificada na Fig. (2) e 

também na Tab. (1), se refere às publicações nas subáreas. Em todos os anos analisados, a subárea 

11.5 (Desenvolvimento Sustentável em Engenharia de Produção) desponta em números de 

publicações, seguida da subárea 11.4 (Sustentabilidade e Sistemas de Indicadores), estando sempre 

entre as duas subáreas que mais recebem publicações sobre Engenharia de Produção, 

Sustentabilidade e Responsabilidade Social. Esses dados transmitem a necessidade e relevância de 

pesquisas acerca da sustentabilidade, tema esse bastante discutido na atualidade.  

Ainda explorando as publicações por subáreas, entretanto de maneira consolidada (de 2010 a 

2016), a Fig. (3), apresenta em percentual a expressividade das publicações em cada subárea.  
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Figura 3: Percentual do somatório das publicações por subáreas (Fonte: Dados da pesquisa). 
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Como visto na Fig. (3), a primeira em publicações é a subárea 11.5 referente ao tema 

“Desenvolvimento sustentável em Engenharia de Produção” com 35% dos totais de publicações em 

Engenharia de Produção, Sustentabilidade e Responsabilidade Social, seguida das subáreas 11.4 

“Sustentabilidade e sistemas de indicadores” e 11.3 “Responsabilidade social organizacional”, que 

equivalem a 32% e 21%, respectivamente.  

Outro dado importante e que merece atenção é com relação às subáreas com menores 

publicações, como a 11.1 “Ética e transparência nas decisões organizacionais” com 5% e a subárea 

11.2 “Governança organizacional” com 7%. Ambas são importantes para a Engenharia de 

Produção, a primeira pelo destaque da necessidade dos gestores no respeito dos códigos de ética nas 

suas atuações e a segunda pelas regras impostas que dão sentido à rotina do negócio da empresa.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A quantidade de artigos publicados no ENEGEP nos períodos de 2010 a 2016 e relacionados à 

área 11 da ABEPRO foram levantados e analisados graficamente, dessa forma, o objetivo da 

pesquisa foi atingido. 

Os resultados mostraram o interesse em pesquisas a respeito de sustentabilidade, isso é visto na 

apresentação dos resultados, em que as subáreas “Desenvolvimento sustentável em Engenharia de 

Produção” e “Sustentabilidade e sistemas de indicadores”, apresentaram os maiores valores. Esse 

dado pode ser justificado pelas constantes discussões sobre esse tema, principalmente quando 

relacionada a processos produtivos mais limpos, produtos com apelo sustentável, implantação de 

sistemas de gestão ambiental nas organizações, entre outras medidas.  

Por outro lado, as subáreas “Ética e transparência nas decisões organizacionais” e “Governança 

organizacional”, que tangem a gestão empresarial e também a responsabilidade social, exibiram 

menores quantidades de publicações, o que evidencia pouco interesse dos pesquisadores acerca 

desses temas, em comparação com as demais subáreas analisadas. 

Como destacado na seção de revisão bibliográfica, os temas Sustentabilidade e 

Responsabilidade Social, são cada vez mais pertinentes para a Engenharia de Produção, visto que, 

essa área está diretamente relacionada com a gestão dos recursos produtivos e humanos, assim 

sendo, publicações sobre esses assuntos devem ser estimulados e requeridos aos estudantes. 

Este trabalho promove contribuições nos âmbitos acadêmico e empresarial, em razão da 

apresentação de um estudo quantitativo dos principais temas de pesquisas em Engenharia de 

Produção e que as empresas almejam em seus negócios. Para trabalhos futuros, indica-se a 

realização desse estudo para as demais áreas da ABEPRO. 
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